
NOVA FROTA
A nova frota será composta 

por 56 micro-ônibus, 35 vans e 
29 ambulâncias, que passam a re-
forçar a logística de transporte de 
pacientes que dependem do SUS. 
A medida busca enfrentar um 
dos principais desafios da saúde 
pública no estado: as longas dis-
tâncias percorridas por usuários 
para acessar serviços de média e 
alta complexidade. 

A partir de agora, os proprie-
tários de veículos roubados ou 
furtados terão a suspensão auto-
mática da taxa do Licenciamento 
anual pelo Detran-MT. A medida 
atende às disposições da Lei Es-
tadual nº 13.254/2026, e é aplica-
da exclusivamente para débitos 
que não tenham sido pagos até o 
momento do registro da restrição 
no sistema do Detran.

Suspensão
Para obter a suspensão da taxa, o 

proprietário do veículo deve fazer um 
Boletim de Ocorrência na Polícia Judi-
ciária Civil informando o roubo ou fur-
to do veículo. Com o registro do Bole-
tim de Ocorrência, a restrição de roubo 
ou furto é lançada automaticamente no 
sistema do Detran. O sistema suspende 
automaticamente a cobrança da taxa de 
licenciamento do exercício vigente, de 
forma proporcional à data do registro 
do Boletim de Ocorrência.

CAMINHOS DA SAÚDE

A Dor da Presença Vazia no Lar

O Ministério da Saúde anun-
ciou a destinação de 120 veículos 
para o transporte de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Mato Grosso. A ação integra 
o programa “Agora Tem Especia-
listas – Caminhos da Saúde” e 
beneficiará diretamente 61 mu-
nicípios do estado, fortalecendo 
o acesso a consultas, exames e 
tratamentos especializados.
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Certa vez, em sessão, um pai me disse algo que me 
fez observar. Ele falava olhando para o chão, como 
quem já tinha ensaiado aquela frase muitas vezes: 
“Eu não sei demonstrar carinho.” O filho estava ali. 
Quieto. Esperando alguma coisa que não vinha. 
E, naquele silêncio, dava para sentir. Não era 
falta de presença. Ele estava ali, sentado, dentro 
de casa, cumprindo seu papel. Mas, ao mesmo 
tempo, parecia distante, como se existisse um 
espaço invisível entre eles que ninguém conseguia 
atravessar.
Tem pais que não foram embora, mas 
emocionalmente nunca chegaram.
Ao longo dos anos de clínica, essa cena se repete 
mais do que deveria. Filhos que crescem ao lado 
dos pais, mas sem acesso a eles. Sem abraço. 
Sem palavra. Sem um “eu te amo” dito de forma 
inteira. E o mais duro é que, muitas vezes, não é 
falta de amor. É falta de caminho. São homens que 

aprenderam, lá atrás, que sentir era perigoso, que 
demonstrar era fraqueza, que ser forte era ser duro, 
calado, distante. E, sem perceber, vão repetindo 
isso dentro de casa.
Quando o filho se aproxima, pedindo atenção, 
o que aparece não é acolhimento. É irritação. É 
defesa. É uma fala atravessada que tenta afastar 
o que, no fundo, não sabem como lidar. E o filho 
sente. Criança percebe ausência mesmo quando 
o corpo está presente. Vai crescendo tentando 
entender o que fez de errado, buscando migalhas 
de atenção, tentando conquistar um olhar que 
nunca vem inteiro.
Isso não vira apenas memória. Vira marca.
Na vida adulta, aparece como insegurança, 
dificuldade de se relacionar, um vazio difícil de 
explicar. E, no meio disso tudo, existe uma pergunta 
silenciosa: por que é tão difícil demonstrar amor 
para quem mais importa? Talvez porque ninguém 
ensinou. Talvez porque, para alguns homens, amar 
ainda parece um risco.
Mas o que a clínica mostra, com o tempo, é que não 
existe força na ausência. Não existe proteção no 

silêncio. Não existe cuidado na distância. Porque 
filho não precisa de um pai perfeito. Precisa de 
um pai que consiga chegar. Mesmo que seja aos 
poucos. Mesmo que seja aprendendo.
Porque, no fim, o que marca não é só quem foi 
embora. É quem ficou… mas nunca conseguiu 
estar. A boa notícia é que ainda dá tempo de 
reescrever essa história. Um abraço ou um simples 
‘estou aqui’ começam a erguer uma ponte sobre 
esse abismo. Não deixe que o silêncio seja a sua 
herança. Dê o primeiro passo.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

PPP DO SANEAMENTO E RESÍDUOS SÓLIDOS 
SERÁ DEBATIDA NA CÂMARA NESTA SEXTA

A Câmara Municipal con-
vida a população para 
participar da audiência 

pública nesta sexta-feira, 8 de 
maio, às 9h, no Plenário da Casa, 
proposta pela vereadora Sarah 
Botelho. O encontro debaterá a 
Parceria Público-Privada (PPP) 
patrocinada para os serviços de 
esgotamento sanitário e manejo 
de resíduos sólidos em Tangará 
da Serra.

A audiência será um espaço 
para discussão técnica e trans-
parente sobre a concessão, abor-
dando os serviços contemplados, 
os critérios definidos na minuta 
do edital, a forma de estruturação 
e execução do contrato, além das 
mudanças em relação ao modelo 
atual e os impactos previstos na 
vida da população e do setor em-
presarial.

Também será um momento es-
tratégico para discutir planeja-
mento, especialmente no período 
de transição, possibilitando que 
empresas e demais setores envol-
vidos se adaptem às novas exi-
gências. Com impacto estimado 
de longo prazo, podendo chegar a 

30 anos, a proposta envolve diretamente 
as áreas da saúde pública, meio ambien-
te, desenvolvimento urbano e sustentabi-
lidade financeira do município.

A audiência pública promovida pelo 
Legislativo, busca garantir a participa-
ção da sociedade, abrindo espaço para a 
apresentação de sugestões, ideias e pro-
postas que contribuam para a construção 
de um edital justo, equilibrado e alinha-
do às necessidades locais. A presença da 
comunidade é fundamental para forta-
lecer o diálogo e assegurar decisões res-
ponsáveis e participativas.


